
 

 

O cessar-fogo entre Israel e Irã, anunciado nesta segunda-feira (23) pelo presidente Donald 

Trump, representa um alívio temporário para o mercado financeiro, segundo especialistas 

ouvidos pelo g1. 

Com a trégua, a expectativa é que as bolsas sigam operando em alta, o dólar se desvalorize 

frente ao real e o petróleo mantenha a trajetória de queda — acompanhando o otimismo 

observado na véspera. 

Trump disse que o conflito seria encerrado a partir desta terça-feira (24). Pouco depois, o 

chanceler iraniano, Abbas Araqchi, afirmou que não há acordo ou suspensão das operações 

militares. Israel também não havia confirmado oficialmente a trégua. 

Para Alex Agostini, economista-chefe da Austin Rating, o mercado deve manter o otimismo 

por enquanto. Apesar dos riscos do conflito, o petróleo recuou, o dólar perdeu força e algumas 

bolsas registraram alta na véspera. 

 

O economista-chefe da consultoria Análise Econômica, André Galhardo, destaca que o cenário 

ainda é marcado por forte incerteza, o que gera o vaivém nos mercados, com variações intensas 

nos preços dos ativos. 



 

O economista explica que, com a confirmação da trégua, a aversão dos investidores ao risco 

tende a diminuir. 

E o Brasil pode, inclusive, se tornar um destino atrativo nesse contexto. Apesar dos desafios nas 

contas públicas, o país tem hoje uma taxa básica de juros bastante alta, de 15% ao ano, no 

maior patamar em quase 20 anos. 

 

José Victor Cassiolato, estrategista da VICTRIX, também acredita que a confirmação do cessar-

fogo deve impulsionar as bolsas mundo a fora e contribuir para a queda nos preços do 

petróleo. 

No entanto, ele pondera que o dólar pode não recuar ao longo do dia, devido à recente alta nos 

rendimentos das Treasuries — os títulos públicos dos EUA, considerados os ativos mais seguros 

do mundo. Esse movimento tende a atrair investidores para os EUA e fortalecer a moeda 

americana. 

 



Ataque dos EUA e possível fechamento de Ormuz 

Na véspera, os investidores avaliavam os desdobramentos do conflito entre Israel e Irã no final 

de semana, quando os EUA atacaram três instalações nucleares iranianas. A entrada dos norte-

americanos, inicialmente, aumentou a temperatura do conflito. 

Em seguida, o Parlamento do Irã aprovou o bloqueio do Estreito de Ormuz, em retaliação ao 

ataque americano. A rota marítima é a mais importante do mundo para o transporte do 

petróleo, e a possibilidade de bloqueio pode pressionar os preços para cima e causar inflação 

global. 

Já nesta segunda, o Irã respondeu com ataques de mísseis balísticos contra a base aérea 

americana de Al-Udeid, no Catar, um dos principais centros militares dos EUA no Oriente 

Médio. Mas a interpretação do mercado foi de que a resposta foi comedida — e, portanto, pode 

não evoluir. 

Por isso, analistas consideram que o cenário geral, apesar dos riscos, foi de "bom humor" entre 

investidores nesta segunda. 

O presidente dos EUA, Donald Trump, minimizou os efeitos da resposta iraniana e disse que, 

"com sorte, não haverá mais ódio". 

 

O cessar-fogo anunciado por Trump 

De acordo com Trump, nas próximas horas, Israel e Irã concluirão as operações militares que 

ainda estão em andamento. Depois disso, os ataques serão suspensos, e a guerra chegará 

oficialmente ao fim no prazo de 24 horas. 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/06/22/parlamento-do-ira-aprova-fechamento-do-estreito-de-ormuz-apos-ofensiva-dos-eua.ghtml


A agência Reuters informou que Trump e o vice-presidente J.D. Vance discutiram uma proposta 

de cessar-fogo entre Israel e Irã com o emir do Catar. A conversa ocorreu após o ataque iraniano 

a uma base americana no país, nesta segunda. 

Segundo a Reuters, uma fonte com conhecimento das negociações afirmou que Trump disse 

ao emir que Israel havia concordado com a trégua. Durante o diálogo, o presidente americano 

também pediu ajuda do Catar para convencer o Irã a aceitar o acordo. 

A agência noticiou ainda que o Irã concordou com a proposta durante uma ligação telefônica 

com a participação do primeiro-ministro do Catar. Horas depois, no entanto, o chanceler do 

país negou que um cessar-fogo havia sido fechado. 

Segundo Araqchi, o Irã só irá se comprometer com um cessar-fogo caso Israel interrompa seus 

ataques até as 4h pelo horário de Teerã — 21h30 desta segunda-feira em Brasília. 

 

 

 

 


